
  VI SEMANA DE ENFERMAGEM DA URCA 
 

SIMPÓSIO DE ENFERMAGEM 

DERMATOLÓGICA DA REGIÃO 

CENTRO-SUL 
 

EIXO TEMÁTICO: ENFERMAGEM OBSTÉTRICA E NA SAÚDE 

DA MULHER 

MODALIDADE: Oral 

 

ALEITAMENTO MATERNO E A HIPOGALACTIA SOB A PERSPECTIVA DO 

CUIDADO DE ENFERMAGEM 

Maria Maysa Machado Costa 1 

Irene Custódia Silva2 

Karen Cristina Sousa Costa3 

Mayara Targino Tavares4 

 Rayanne Kellen Bezerra Araujo5 

Camila Almeida Neves de Oliveira6 

   

 

RESUMO 

INTRODUÇÃO: Nos dias atuais, as evidências científicas destacam que o aleitamento 

materno, período de tempo durante o qual o recém-nascido se alimenta total ou parcialmente 

do leite materno, protege as crianças contra infecções, implicando positivamente no 
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desenvolvimento infantil. Sobretudo, a hipogalactia, redução ou insuficiência da secreção de 

leite, caracteriza-se como a causa mais frequente de desmame precoce, cabendo ao enfermeiro 

a incorporação de ações fundamentadas para prevenção deste agravo e o sucesso da lactação, 

ainda repleta de crenças e tabus.OBJETIVO: Evidenciar a importância da orientação 

adequada referente ao aleitamento materno para melhoria dos desfechos perinatais sob a 

perspectiva da atuação de enfermagem.MÉTODO: Trata-se de uma revisão narrativa da 

literatura, do tipo descritivo-exploratória com abordagem qualitativa, realizada durante os 

meses de março a abril de 2019, através de pesquisa na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), 

mediante os descritores “transtornos da lactação”, “aleitamento materno” e “cuidados 

deenfermagem”. Os critérios de inclusão foram: artigo disponíveis e completos, publicados 

nos últimos cinco anos (2014 a 2018) e no idioma português, ao passo que foram excluídos 

artigos repetidos e que não respondessem à temática.RESULTADOS: Nesta perspectiva, 

apreendeu-se que é primordial que o enfermeiro reconheça a situação de saúde da 

comunidade, abrangendo a cultura e comportamentos arraigados socialmente, com vistas a 

desenvolver suas ações condizentes com as reais necessidades de saúde. Dentre as possíveis 

causas da hipogalactia tem-se problemas nutricionais maternos, técnicas incorretas de 

amamentação e a introdução precoce de mamadeiras e outros alimentos na dieta do lactente, 

sendo todos passíveis de resolução mediante uma conduta adequada do enfermeiro desde a 

atenção pré-natal. Deste modo, há relatos pelas mulheres de um alto índice de medidas para 

aumentar a produção de leite baseadas no senso comum, como canjica, fubá e milho, assim, é 

possível que o enfermeiro estabeleça intervenções precoces e eficazes para o restabelecimento 

da produção láctea, por meio da relactação, por exemplo, sempre acompanhadas de medidas 

de apoio à nutriz.CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portanto, o enfermeiro, como promotor de 

saúde, deve estabelecer vínculo com a nutriz e sua família, mediante uma escuta ativa, ao 

reconhecer os lactogogos utilizados pela comunidade e orientar o seu uso apoiado ao 

conhecimento científico, com vistas a sanar dúvidas, reduzir o estresse e a ansiedade inerentes 

desta fase. 

DESCRITORES: Aleitamento Materno. Cuidados de Enfermagem. Transtornos da lactação. 
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